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Bruxelas, Orfeu, terça-feira, 21 de Janeiro, às 18,30 horas

Inovação para a Mudança

de António Lúcio Baptista

Apresentação do livro por Maria da Graça Carvalho (MEP) e na presença do Autor
______________________________________________________________________

APRESENTAÇÃO

Foi com um enorme prazer que aceitei o convite do Dr. António Lúcio Baptista
para apresentar o seu livro “Inovação para a Mudança”. Um livro com um título que,
como devem calcular, me diz muito. “Inovação” e “mudança” são para mim e para o Dr.
António Lúcio Baptista mais do que simples palavras. São ideias, são objectivos, são
formas de superar os problemas que a sociedade europeia enfrenta. A ligação entre estas
duas ideias é hoje cada vez mais estreita. Mudança que traga progresso está
intrinsecamente ligada à inovação.

Antes de me referir ao livro, permitam-me uma palavra sobre o autor.

O Dr. António Lúcio Baptista não precisa de grandes apresentações. Médico
Cirurgião, Especialista em Cirurgia Cardiotorácica, Fundador e Presidente da
Associação de Laserterapia e Tecnologias Afins, Membro da direcção da European
Laser Association, é Fundador e CEO da Iberia Advanced Healthcare, empresa
empenhada na inovação e na criação de valor acrescentado para a exportação.

Sendo investigador e empresário, António Lúcio Baptista tem uma perspectiva
particular sobre o mundo da ciência, da inovação e dos negócios. O seu livro permite-
nos conhecer a sua visão sobre a evolução das tecnologias, sobretudo a tecnologia laser,
que o fascina, bem assim como apreciar a forma como António Lúcio Baptista,
empresário e cientista, acompanha os avanços do conhecimento científico. É desejável
que a sua actividade e visão inspirarem outros cientistas portugueses compelindo-os a



transformar os resultados da sua investigação em projectos tecnológicos e industriais
capazes de contribuir para a riqueza do país e o bem-estar dos portugueses.

O livro do dr. António Lúcio Baptista aborda quatro assuntos de inegável
actualidade e relevância: colocar a ciência ao serviço da produção de riqueza, reformar
o sistema de saúde de forma sustentável, potenciar o uso da tecnologia laser na
medicina e avaliar o impacto das novas tecnologias na profissão médica.

Permitam-me abordar apenas os assuntos que me são mais próximos: a ciência, o
empreendedorismo e a simplificação de procedimentos.

Como António Lúcio Baptista escreve: há que “tirar a ciência da gaveta”. É
verdade! Há que colocar a ciência ao serviço da produção de riqueza através da
inovação e do empreendorismo. Há que perspectivar a investigação como uma
actividade empreendedora e como factor de criação de riqueza.

O autor levanta a questão de saber se não será este exercício de por a ciência ao
serviço da produção de riqueza “um dos caminhos para sair da crise?”

Pois estou profundamente convicta que a resposta é SIM. E, mais ainda. Dados
os condicionalismos impostos pela actual conjuntura económica e financeira - hoje este
é um dos poucos caminhos que nos resta – se não mesmo o único - para recuperar a
economia e assegurar que a Europa mantém um papel liderante no mundo globalizado.

No seu livro o autor também destaca a necessidade de simplificar os
procedimentos que permitem o acesso aos fundos comunitários e apresentar propostas
inovadoras para agilizar estes procedimentos. Não posso deixar de referir este ponto,
pois é algo em que tenho trabalhado afincadamente nos últimos anos. E também não
posso deixar de referir que foram dados passos de gigante neste domínio, como
podemos constatar ao considerarmos as directrizes do oitavo Programa-Quadro da
União Europeia - Horizonte 2020, actualmente em vias de implementação também em
Portugal.

Como todos hoje percebemos, Portugal não pode continuar a basear o seu
crescimento económico em mão de obra barata e na adopção de tecnologias
desenvolvidas noutros países. Actualmente, o factor determinante do progresso dos
países desenvolvidos é a diferenciação e a inovação. A inovação tem de passar a ser
uma componente essencial da nossa economia e é com ela que teremos de alavancar a
produtividade e a competitividade de forma a criar mais emprego e melhor qualidade de
vida.

Todavia, para inovar são necessárias ideias e conhecimentos novos, é necessário
fazer uma aposta clara na ciência, na investigação e na inovação geradora de novos
produtos e procedimentos que fazem crescer a economia e o bem-estar de todos. É a isto
que nos exorta António Lúcio Baptista no seu livro “Inovação para a Mudança”.



Caro dr. António Lúcio Baptista une-nos a convicção de que a ciência e a
inovação são a resposta aos desafios que se colocam à sociedade portuguesa e à
sociedade europeia de hoje. Faço votos que o seu livro e o seu trabalho enquanto gestor
e cientista sirvam de estímulo e inspiração e ajudem outros tantos espíritos
empreendedores, jovens e seniores, que eventualmente ainda não tenham assumido
plenamente o seu desígnio, a arriscar e a desenvolver as suas potencialidades.

Termino com uma recomendação - óbvia, depois de tudo o que disse: comprem
e leiam a “Inovação para a Mudança” e recomendem a sua compra e leitura aos vossos
amigos e conhecidos.

Meu caro António Lúcio Baptista, mais uma vez, muito obrigado pelo convite
que me dirigiu!


